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RESUMO  

O presente estudo examinou a literatura acerca da interseção entre Neurodidática, Metodologias Ativas 

e o ensino de Química, buscando caminhos para uma aprendizagem contextualizada no cenário 

amazônico. Fundamentado em uma revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, o estudo analisou 

produções que articulam o funcionamento cerebral e o protagonismo discente na construção do 

conhecimento, com foco na realidade regional. O resultado principal foi a revelação de uma lacuna 

crítica: a completa ausência de estudos que integrem esses três eixos, especialmente com a 

contextualização amazônica. Conclui-se que a escassez de pesquisas impede o avanço da prática 

pedagógica na região, reforçando a urgência de uma mudança de paradigma. A produção científica deve 

ser redirecionada para a colaboração com os professores, visando uma educação que valorize a cultura 

local e promova um aprendizado significativo e transformador. 
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INTRODUÇÃO  

A desconexão entre o ensino de Química e a realidade é um dos fatores que contribui 

para o desinteresse dos estudantes e dificultando a aprendizagem, reforçando a necessidade de 

abordagens pedagógicas inovadoras e contextualizadas. Nesse cenário a Neurodidática, campo 

de estudo que aplica os princípios da neurociência à educação, busca alinhar as estratégias de 

ensino com o funcionamento do cérebro, visando otimizar o processo de aprendizagem (Codea, 

2019). 

Em paralelo, as Metodologias Ativas, ao colocarem o estudante no centro do processo, 

estimulam o protagonismo, a resolução de problemas e a construção autônoma do 

conhecimento, o que se alinha com as descobertas sobre a plasticidade cerebral e a importância 

do engajamento emocional para a consolidação da memória, pois cada vez que o estudante se 

envolve em atividades práticas, como Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), a Sala de 

Aula Invertida e a Aprendizagem Baseada em Projetos novas conexões se formam ou se 

fortalecem (Codea, 2019; Doidge, 2007). Outro aspecto central é o papel das emoções e da 

motivação no processo de aprendizagem, visto que estímulos emocionalmente significativos 

são mais facilmente armazenados na memória de longo prazo (Silva; Santos; Santos, 2024). 

Desse modo, a contextualização no ensino de Química permite que os estudantes 

vinculem os conceitos às suas vivências. Do ponto de vista cognitivo essa estratégia dialoga 
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com os pressupostos da neurodidática ao estimular atenção, memória e motivação, que são 

elementos essenciais para aprendizagem eficaz e duradoura (Calabria; Nóbile, 2023; Grossi; 

Lyra; Silva, 2024). Entretanto, uma análise inicial da literatura revela que as produções que 

associam neuroeducação, base teórica da neurodidática, ao ensino de Química ainda é escassa 

e pouco difundida como relevante para a aprendizagem de conteúdos da disciplina (Ferreira, 

2025). A carência de trabalhos que integrem neurodidática, metodologias ativas e o ensino de 

química contextualizado à realidade amazônica é, portanto, o ponto de partida e a principal 

motivação deste trabalho. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise inicial da 

produção teórica referente às interseções entre neurodidática, metodologias ativas, ensino de 

química no contexto amazônico. Para alcançar tal intento, esta análise inicial da literatura, está 

estruturada em uma revisão bibliográfica, seguida pela discussão das implicações dessa lacuna 

para a formação inicial e continuada de professores, culminando na proposição de caminhos 

para uma aprendizagem verdadeiramente contextualizada na Amazônia. 

 

METODOLOGIA  

Esta é uma análise inicial da literatura baseada em pesquisa bibliográfica de abordagem 

qualitativa (Minayo, 2001), que analisa a produção acadêmica sobre Neurodidática, 

Metodologias Ativas e o Ensino de Química no contexto amazônico. A análise incluiu trabalhos 

acadêmicos relevantes publicados entre 2013 e 2024, utilizando o método de Revisão 

Bibliográfica Exploratória (Gil, 2002). O caráter analítico exige a postura de interpretação e 

posicionamento frente à produção existente (Ghedin; Franco, 2011), sendo essencial para 

analisar a lacuna crítica sobre o ensino de Química no contexto amazônico. O levantamento foi 

realizado nas bases de dados Scielo, Google Scholar, Portal de Periódicos CAPES, BDTD 

(Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) e a Revista Amazônida, utilizando o 

operador booleano AND (E) para combinar as seguintes palavras-chave: “Neurodidática” E 

“Metodologias Ativas” E “Ensino de Química na Amazônia”. A busca pela combinação 

completa dos descritores resultou em zero trabalhos que integrassem explicitamente os três 

eixos temáticos à realidade regional. 

Devido ao resultado nulo da busca combinada, foi realizada uma nova estratégia de 

busca, segmentada por eixos temáticos, a fim de construir o referencial teórico que permitisse 

a análise da lacuna. Foram feitas buscas sequenciais pelas combinações: “Neurodidática e 

Ensino de Química”; “Metodologias Ativas e Ensino de Química na Amazônia”; e 

“Neurodidática e Metodologias Ativas”. Desta triagem, foram selecionados, com base na 

relevância e aderência aos eixos temáticos propostos, cinco trabalhos que subsidiaram a 

construção do referencial teórico e a análise da lacuna no contexto amazônico. Tais trabalhos 

são apresentados a seguir na análise e discussão dos resultados.  

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise bibliográfica revelou que, embora a produção acadêmica sobre metodologias 

ativas no ensino de Química tenha crescido, ela ainda é incipiente e concentrada em 

determinadas regiões. Linhares (2024), ao mapear trabalhos publicados entre 2013 e 2023, 

constatou que a maior parte das pesquisas está restrita a análises teóricas ou a estudos pontuais, 

sem consolidar propostas aplicadas de maior alcance. Apesar de amplamente debatidas em 

cursos de formação docente, sua efetiva aplicação ainda encontra obstáculos. 

Grossi, Lyra e Silva (2024), apresentam um panorama mais abrangente ao relacionar 

metodologias ativas e neurociência. As autoras destacam que já existem evidências de 

contribuições concretas para a aprendizagem quando tais práticas são fundamentadas em 

princípios neurocientíficos. Além disso, realizaram um levantamento que evidencia como essa 

relação vem sendo abordada em artigos científicos, apontando para um campo em expansão. 

Embora o estudo não seja direcionado especificamente ao ensino de Química, ele amplia a 

compreensão sobre as possibilidades de integrar metodologias ativas e neurodidática em 

diferentes contextos educativos. 

Apesar dos avanços, a literatura que articula neurociência, metodologias ativas e 

contextualização no ensino de Química é limitado e raramente se debruça sobre a Amazônia. 

Embora haja um movimento de valorização dos saberes populares e do cotidiano (Chassot, 

2008), a carência de estudos é crítica, até mesmo os livros didáticos apresentam referências 

superficiais, não explorando seu potencial pedagógico (Gomes, Luz e Yamaguchi, 2021). A 

não identificação de produções que integrem explicitamente esses três eixos revela um campo 

de pesquisa praticamente inexplorado. 

O potencial de contextualização do ensino de Química na realidade amazônica é imenso. 

Elementos da cultura local, como o tacacá permite estudar (amidas, volatilização e gelatinização 

do amido), a maniçoba (cinética e toxicologia química) e o bioplástico de cupuaçu (polímeros 

e sustentabilidade) são exemplos de recursos didáticos. Essa valorização da contextualização 

encontra respaldo em pesquisas aplicadas, como a de Rodrigues, Colatreli e Yamaguchi (2020), 

que demonstraram a eficácia em interligar o saber popular do tucupi ao conhecimento científico. 

A ausência de estudos que integrem esses eixos é preocupante, pois não só compromete 

o desenvolvimento de práticas capazes de mobilizar processos cognitivos essenciais (atenção, 

memória e motivação) em experiências significativas, como também transfere ao professor a 

total responsabilidade de criar atividades práticas e contextualizadas. Para superar essa falha, é 

urgente que o docente seja estimulado e preparado, por meio de metodologias que articulem a 

neurociência à prática pedagógica. Dessa forma, o aumento da produção científica, 

especialmente em formato de pesquisa-ação, torna-se essencial não para fornecer materiais 

prontos, mas sim para subsidiar a formação do professor, capacitando-o a adaptar e a produzir 

seus próprios materiais com o rigor científico e a pertinência cultural necessários. 

 



 

 

CONCLUSÃO  

Este trabalho demonstrou a importância da Neurodidática e das Metodologias Ativas 

para um ensino de Química contextualizado na Amazônia. A pesquisa bibliográfica revelou 

uma lacuna crítica na literatura, marcada pela ausência de estudos que integrem esses três eixos 

à realidade local. A superação desse problema exige uma produção científica que colabore 

diretamente com os professores da rede básica, criando um diálogo eficaz entre a universidade 

e a escola. A escassez de pesquisas aplicadas e contextualizadas não apenas dificulta o avanço 

pedagógico, mas também sobrecarrega o professor. Portanto, o esforço conjunto é fundamental 

para desenvolver abordagens que valorizem a cultura amazônica e promovam um aprendizado 

que respeite o funcionamento do cérebro. Este trabalho visa inspirar futuras pesquisas que 

preencham essa lacuna e contribuam para uma educação verdadeiramente significativa e 

transformadora. 
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